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Programa  

 

Programa: As relações interamericanas se transformaram profundamente nos dois séculos 

entre as independências latino-americanas e o tempo presente. Desde os grandes conflitos 

por territórios e fronteiras do século XIX até os projetos de integração, passando por 

intervenções armadas e novas alianças políticas, o continente possui história própria. A 

disciplina abordará as distintas formas colocadas nas relações internacionais e seus dilemas 

de convivência, cooperação e conflito. 

 

Objetivos e meios: Introduzir os estudantes da pós-graduação às mais recentes discussões 

sobre as diferentes fases das relações interamericanas, apresentando diferentes conceitos e 

os debates entre as linhas interpretativas. Os temas serão analisados a partir da leitura 

aprofundada da bibliografia associada a aulas expositivas e seminários. 

 

Critérios de avaliação: Três notas serão atribuídas a cada discente. A primeira decorrerá 

da participação nas discussões em sala, considerando-se o grau de reflexão sobre as leituras 

dos textos. A segunda será resultado da apresentação individual de um ou mais textos como 

seminário. A terceira será o resultado de um trabalho a ser apresentado ao final do curso no 

formato de artigo acadêmico. A nota final será a soma ponderada das notas atribuídas à 

participação (peso 2), seminário/debate dirigido (peso 2) e artigo final (peso 6). A presença 

em pelo menos 75% das aulas é requisito para a aprovação. 
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Calendário 

 

1ª Sessão (14/03) – Apresentação do curso e das questões teórico-metodológicas 

 

 Prado, Maria Ligia Coelho. “O Brasil e a distante América do Sul”, Revista de 

História, São Paulo, n. 145, 2001, pp. 127-149. Disponível em 

www.revistas.usp.br/revhistoria/article/download/18921/20984 

 Bethell, Leslie. “O Brasil e a ideia de ‘América Latina’ em perspectiva histórica”, 

Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 22, n. 44, 2009. 

 Santos, Fabio Luis Barbosa dos. “Atualidade da noção de América Latina: diálogo 

crítico com Leslie Bethell”, Revista Eletrônica da ANPHLAC, n. 21, 2016. 

 

  

2ª Sessão (21/03) – A construção de ideias e práticas sobre as Américas 

 

 Prado, Maria Ligia Coelho. “Repensando a história comparada da América Latina”. 

In: Revista de História, n. 153, 2005, pp. 11-33. Disponível em 

http://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/19004/21067 

 Pratt, Mary Louise. “Introdução” e “Reinventando a América/Reinventando a 

Europa: a automodulação crioula”. In: Os olhos do Império: relatos de viagem e 

transculturação. Bauru: Edusc, 1999. 

 Santos Júnior, Valdir Donizete dos. “Os sentidos da América: construção de 

identidades na Era dos Impérios”. In: A trama das ideias: intelectuais, ensaios e 

construção de identidades na América Latina (1898-1914). São Paulo: Intermeios, 

2016. 

 

 

MÓDULO I: O século XIX e as consolidações dos Estados 

 

3ª Sessão (28/03) – Políticas, guerras e territórios I: América do Sul 

 Ferreira, Gabriela Nunes. “A nova política no Prata: da neutralidade à intervenção”. 

In: O Rio da Prata e a Consolidação do Estado Imperial. São Paulo: Hucitec, 2006. 

 Doratioto, Francisco. “Introdução”, “Tensão regional”, “A guerra no horizonte”, 

“Solano López, de tirano a herói” e “Conclusão”. In: Maldita guerra: nova história 

da Guerra do Paraguai. São Paulo: Cia. das Letras, 2002. 

 Harambour-Ross, Alberto. “Nation, imagination, expansion, postcolonial 

colonialism in Southern Patagonia” e “Colonial fictions, national frustrations. Penal, 

administrative and racial policies in Southern Patagonia, 1840-1910”. In: 

Borderland Sovereignties. Postcolonial Colonialism and State Making in 
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Patagonia. Argentina and Chile, 1840s-1922. Stony Brook, Tese de PhD em 

História, 2012. 

 

4ª Sessão (04/04) – Os Estados Unidos e a cultura imperial 

 Junqueira, Mary Anne. “Por um lugar no mundo” e “Em nome da raça anglo-

saxônica”. In: Velas ao mar: U. S. Exploring Expedition (1838-1842). A viagem 

científica de circum-navegação dos norte-americanos. São Paulo: Intermeios, 2015. 

 Salvatore, Ricardo. “Império y representaciones”, “Sud-America en el discurso 

imperial”. In: Imagenes de un império: Estados Unidos y las formas de 

representación de América Latina. Buenos Aires: Sudamericana, 2006. 

 LeGrand Catherice C. “Living in Macondo: economy and culture in a United Fruit 

Company enclave in Colombia”. In: Joseph, Gilbert; LeGrand, Catherine; Salvatore, 

Ricardo (eds). Close encounters of Empire: writing the cultural history of US-Latin 

American relations. Durham: Duke University Press, 1998. 

 

5ª Sessão (11/04) – Políticas, guerras e territórios II: América do Norte 

 Alvarez, C. J. “Inventing the US-Mexico border”. In: Sparrow, James T.; Novak, 

William J.; Sawyer, Stephen W. (eds). Boundaries of the State in US History. 

Chicago: Chicago University Press, 2015. 

 Prado, Maria Ligia. “A pena e a espada: a Revue des Deux Mondes e a intervenção 

francesa no México”. In: Varia História, v. 30, n. 54, set-dez 2014. Disponível em 

http://www.scielo.br/pdf/vh/v30n54/a02v30n54.pdf 

 Soares, Gabriela Pellegrino. “A correspondência de Augustin-Louis Frélaut durante 

a intervenção francesa no México (1862-1867)”. In: Revista Territórios & 

Fronteiras, v. 7, n. 1, jan-jun 2014.  

 

MÓDULO II: Projetos de integração 

 

18/04: Feriado 

 

6ª Sessão (25/04) – O latino-americanismo 

 De la Reza, Germán. “Vontade de se tornar realidade”, “Linhas da anfictionia 

latino-americana”, “Desfecho”. In: A invenção da paz. Da República Cristã do 

duque de Sully à Federação das Nações de Simón Bolívar. São Paulo: Humanitas, 

2015. 

 Zoraida Vazquez, Josefina. “Una difícil inserción en el concierto de las naciones”. 

In: Annino, Antonio; Guerra, François-Xavier (coord.). Inventando la nación: 

Iberoamerica, siglo XIX. México: FCE, 2003. 



 4 

 Fredrigo, Fabiana. Guerras e escritas: a correspondência de Simón Bolívar (1799-

1830). São Paulo: EdUnesp, 2010. 

 

7ª Sessão (02/05) – O pan-americanismo 

 Dulci, Tereza Spyer. “Introdução” e “A questão das identidades”. In: As 
Conferências Pan-Americanas (1889-1928). Identidades, União Aduaneira e 

Arbitragem. São Paulo: Alameda, 2013. 

 Sánchez Padilla, Andrés. “Acercamiento frustrado. Las relaciones hispano-

norteamericanas de 1877 a 1898”. In: Circunstancia, ano X, n. 27, 2012. 

 Teixeira, Carlos Gustavo Poggio. “Uma política para o continente – reinterpretando 
a Doutrina Monroe”. In: Revista Brasileira de Política Internacional, 57 (2), 2014. 

Disponível em http://dx.doi.org/10.1590/0034-7329201400307 

 

8ª Sessão (09/05) – Oposições ao Pan-Americanismo 

 Funes, Patricia. “Antimperialismo, latinoamericanismo y nación”. In: Salvar la 

nación. Intelectuales, cultura y política en los años veinte latinoamericanos. 

Buenos Aires: Prometeo, 2006. 

 Vara, Ana María. “Las Venas Abiertas de América Latina: emblema del discurso 

antiimperialista”. In: Kozel, Andrés; Grossi, Florencia; Moroni, Delfina (org.). El 

imaginario antiimperialista en América Latina. Buenos Aires: CLACSO, 2015. 

 Aguilar Camín, Héctor; Meyer, Lorenzo. “No caminho de Madero: 1910-1913”. In 

À sombra da Revolução Mexicana: história mexicana contemporânea, 1910-1989. 

São Paulo: Edusp, 2000. 

 

 

MÓDULO III: O século XX e a hegemonia dos EUA 

 

9ª Sessão (16/05) – Big Stick: intervenções e níveis de autonomia  

 Stuart, Ana Maria. “O conflito: bloqueio anglo-alemão da Venezuela”. In: O 

bloqueio da Venezuela em 1902: suas implicações nas relações internacionais da 

época. São Paulo: Ed. Unesp, 2011. 

 Friedman, Max Paul; Long, Tom. “Soft balancing in the Americas: Latin American 

opposition to U.S. intervention, 1898-1936”. In: International Security, vol. 40, n. 

1, 2015. 

 Romero, José Luis. “As cidades burguesas”. In: América Latina: as cidades e as 

ideias. Rio de Janeiro: EdUFRJ, 2004. 

 

23/05: Sem aula – professor em evento externo 

 



 5 

10ª Sessão (30/05) – A Segunda Guerra e a Política de Boa Vizinhança 

 Tota, Antonio Pedro. “Uma verdadeira ‘fábrica de ideologias’: o Office of the 

Coordinator of Inter-American Affairs”. In: O imperialismo sedutor. A 

americanização do Brasil na época da Segunda Guerra. São Paulo: Cia. das Letras, 

2000. 

 Junqueira, Mary Anne. “Representações políticas do território latino-americano na 

Revista Seleções”. In: Revista Brasileira de História, v. 21, n. 42, 2001. Disponível 

em http://www.scielo.br/pdf/rbh/v21n42/a04v2142.pdf 

 Neiburg, Federico. “Elites sociais e elites intelectuais: o Colégio Livre de Estudos 

Superiores (1930-1961)”. In: Os intelectuais e a invenção do peronismo. São Paulo: 

Edusp, 1997, 

 

11ª Sessão (06/06) – A arquitetura da Guerra Fria nas Américas 

 Lourenço Neto, Sydenham. “A Conferência do Rio de Janeiro e o Tratado 

Interamericano de Assistência Recíproca: conflitos na construção do sistema 

interamericano”. In: Passagens, vol. 7, n. 3, 2015. 

 Dominguez Ávila, Carlos Federico. “A Conferência de Punta del Este cinquenta 

anos depois: um estudo da VIII Reunião de Consulta de Ministros das Relações 

Exteriores das Américas (1962)”. In: Carta Internacional, v. 6, n. 1, 2011. 

 Darnton, Christopher. “Asymetry and agenda-setting in U.S.-Latin American 

relations”. In: Journal of Cold War Studies, v. 14, n. 4, 2012. 

 

12ª Sessão (13/06) – A Guerra Fria Global nas Américas 

 Taffet, Jeffrey F. “Chile and the Alliance for Progress: fighting Allende and pushing 

Frei”. In: Foreign and as foreign policy: the Alliance for Progress in Latin America. 

Nova York:: Routledge, 2007. 

 Quadrat, Samantha Viz. A repressão sem fronteiras: perseguição política e 

colaboração entre as ditaduras do Cone-Sul. Tese (Doutorado em História). UFF, 

2005. 

 Miskulin, Silvia. “Intelectuais, políticas oficiais e Revolução”. In: Os intelectuais 

cubanos e a política cultural da Revolução, 1961-1975. São Paulo: Alameda, 2009. 

 

20/06: Feriado 

 

13ª Sessão (27/06) – Críticas internas à política externa dos EUA  

 Pitti, Stephen. “Chicago Cold Warriors: César Chávez, Mexican Americans politics, 

and Californian farmworkers”. In: Joseh, Gilbert; Spenser, Daniela (eds). In from 

the Cold: Latin America’s new encounter with the Cold War. Durham: Duke 

University Press, 2008. 
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 Azevedo, Cecilia Silva. “A América Latina e os movimentos de dissenso nos EUA”. 

In: Diálogos, v. 16, n. 2, 2012. Disponível em 

http://www.dialogos.uem.br/index.php?journal=ojs&page=article&op=view&path

%5B%5D=612&path%5B%5D=pdf_485 

 Moll, Roberto. “A Commentary Magazine imagina a América e a Nação”. In: 

Imaginando o “outro” e a nação nas relações internacionais: Commentary 

Magazine, The New Republic e o intervencionismo dos EUA na Nicarágua e El 

Salvador (1977-1992). Tese (Doutorado em Relações Internacionais). Programa San 

Tiago Dantas, 2015. 

 

14ª Sessão (04/07) – Guerra às drogas e a política dos EUA para a América Central e o 

Caribe 

 

 Rodrigues, Thiago Moreira de Souza. “Estados Unidos, América Latina e o combate 

ao narcotráfico”. In: Tostes, Ana Paula; Resende, Erica Simone Almeida; Teixeira, 

Tatiana (org.). Estudos americanos em perspectiva: relações internacionais, 

política externa e ideologias políticas. Curitiba: Appris, 2013. 

 Dario, Diogo Monteiro. “A legitimidade da política de segurança democrática e a 

Doutrina de Segurança Nacional na Colômbia”. In: Contexto Internacional, vol. 32, 

n. 2, julho-setembro 2010. 

 Herz, Monica. “Política de segurança dos EUA para a América Latina após o final 

da Guerra Fria”. In: Estudos Avançados, 16 (46), 2002. 


